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Podridão-parda da haste da soja: reação 
de genótipos de soja, na safra 2019/20201
Introdução
A podridão-parda da haste da soja é uma doença que pode ocorrer em lavou-
ras de cultivares suscetíveis localizadas na região fria do Brasil. Seu agente 
causal é o fungo de solo Cadophora gregata. No Brasil, era predominante no 
início dos anos 1990, no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina e no sul do 
Paraná, nas cultivares IAS 5, BR4 e Cobb. A doença causa queda de folhas 
e de vagens, diminuição do número e do peso de grãos e morte antecipada 
de plantas. No Brasil, a doença reduziu em 22%, em 27% e em 35% o rendi-
mento de grãos de cultivares de soja suscetíveis de ciclos precoce, médio e 
tardio, respectivamente (Bonato; Costamilan, 1992).
Plantas de soja são infectadas por C. gregata pelas raízes, e o fungo colo-
niza a medula e o sistema vascular (xilema e floema), movendo-se através 
da haste até as folhas de cultivares suscetíveis. Os principais sintomas são 
escurecimento do tecido da medula, principalmente na haste principal (Figura 
1) e, dependendo da agressividade do isolado de C. gregata, pode ocorrer 
intensa necrose do tecido internerval das folhas (Figura 2), levando à que-
da das mesmas, a partir do estádio R5 de desenvolvimento (enchimento de 
grãos, segundo Fehr et al, 1971). O uso intensivo de cultivares suscetíveis, 
sem rotação de culturas e de cultivares, e o não revolvimento do solo au-
mentam o nível de inóculo do patógeno e favorecem o desenvolvimento da 
doença (Malvick et al., 2015). 
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Figura 1. Haste de soja cortada longitudinalmente, no estádio de enchi-
mento de grãos, com escurecimento interno, sintoma de podridão-parda da 
haste (Cadophora gregata). 
Figura 2. Folhas de soja apresentando necrose internerval, de plantas 
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O uso de cultivares resistentes é a forma mais efetiva de controle da doença. 
Possivelmente, há quatro genes independentes que controlam a resistência: 
Rbs1, Rbs2 e Rbs3, identificados no cromossomo 16, grupo de ligação mo-
lecular J (Malvick et al., 2015) e um na PI 594858B (McCabe et al., 2016). 
Recentemente, RINCKER et al. (2016) afirmaram que os três genes Rbs 
eram, na realidade, apenas um só, tese refutada por McCABE et al. (2018), 
que reconsideraram a existência de três loci Rbs separados.
Isolados do patógeno podem se enquadrar em dois tipos: genótipo A (ou Tipo 
A), que causa escurecimento na medula, clorose/necrose em folhas e des-
folha, e genótipo B (ou Tipo B), que causa apenas escurecimento na medula 
(Malvick et al., 2015). O genótipo A está associado, principalmente, a culti-
vares suscetíveis, causando maior severidade de sintoma foliar e de coloni-
zação de hastes que o genótipo B (Hugues et al., 2002; Tabor et al., 2007), 
levando a reduções de rendimento superiores a 30%. O genótipo B ocorre, 
predominantemente, em cultivares resistentes. Diferenças de rendimento en-
tre cultivares resistentes e suscetíveis são significativamente menores quan-
do somente o sintoma na medula é observado (Tabor et al., 2007). 
Anualmente, o programa de melhoramento de soja da Embrapa organiza co-
leção de linhagens em ensaios de Linhas de Progênies e Valor de Cultivo e 
Uso (VCU), para avaliação de reação à podridão-parda da haste. Informações 
sobre a reação a esta doença fazem parte dos requisitos mínimos para de-
terminação do VCU de soja para inscrição no Registro Nacional de Cultivares 
(RNC), junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, 
2019).
O objetivo deste trabalho foi de avaliar a reação de linhagens de soja da 
Embrapa à infecção natural de C. gregata, na safra 2019/2020.
O estudo foi realizado no campo experimental II da Embrapa Trigo, em Coxilha, 
RS, em solo com elevada infestação natural de C. gregata. Em dezembro de 
2019, 308 genótipos de coleções de soja, provenientes da Embrapa Trigo, 
Embrapa Soja, Embrapa Cerrados e Embrapa Clima Temperado, foram se-
meados em parcelas experimentais formadas por duas fileiras de 2,20 m de 
comprimento, espaçadas 0,50 m, com 100 sementes cada, em duas repeti-
ções. As testemunhas suscetíveis BRS 242RR e Brasmax Zeus IPRO foram 
semeadas a cada 100 genótipos.
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Avaliações visuais de estimativa de porcentual de plantas com sintomas fo-
liares da doença (necrose internerval) foram realizadas semanalmente, de 18 
de fevereiro a 31 de março de 2020, durante os estádios de desenvolvimento 
R5 (enchimento de grãos) a R6 (máximo volume de grãos), pela escala de 
Fehr et al (1971). Para caracterização da reação, usou-se a seguinte esca-
la, baseada na porcentagem de plantas com sintomas foliares: 0 a 10% = 
resistente (R); 11% a 30% = moderadamente resistente (MR); 31% a 60% = 
moderadamente suscetível (MS); 61% a 80% = suscetível (S); e 81% a 100% 
= altamente suscetível (AS) (Costamilan et al., 2017). Para classificação da 
reação, considerou-se a nota mais alta, obtida em qualquer data de leitura.
Os resultados por genótipo estão apresentados na Tabela 1. Houve condi-
ções favoráveis ao desenvolvimento da doença, comprovadas pela reação 
das testemunhas BRS 242RR e Brasmax Zeus IPRO, com até 100% de 
plantas com sintomas da doença. Dos 308 genótipos avaliados, 50,6% apre-
sentaram reação de resistência, 18,2% apresentaram reação de moderada 
resistência, 21,4%, de moderada suscetibilidade, 5,8%, de suscetibilidade, e 
3,9%, de alta suscetibilidade.
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Tabela 1. Severidade de podridão-parda da haste (Cadophora gregata) e 
classificação da reação de genótipos de soja, safra 2019/2020.
Genótipo de soja Nota de severidade (%)(1) Classificação(2)
Brasmax Zeus IPRO (testemunha) 100 AS
BRS 242RR (testemunha) 80 S
Brasmax Apolo RR zero R
Brasmax Desafio RR (8473 RSF) 30 MR
Brasmax Fibra (64I67 RSF IPRO) 30 MR
Brasmax Foco IPRO (74I77 RSF 
IPRO) 20 MR
Brasmax Garra IPRO zero R
Brasmax Lança IPRO (58I60 RSF 
IPRO) 50 MS
Brasmax Potência RR 60 MS
Brasmax Power IPRO 100 AS
Brasmax Única IPRO (68I68 RSF 
IPRO) 40 MS
BRS 388RR 20 MR
BRS 511 zero R
BRS 537 zero R
BRS 539 10 R
CD 2728 IPRO zero R
DM 53I54IPRO zero R
DM 66I68 IPRO zero R
K 5616 80 S
K 6221 10 R
M 5917IPRO zero R
M 5947IPRO 40 MS
M 6410 IPRO 20 MR
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Tabela 1. Continuação.
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Tabela 1. Continuação.
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Tabela 1. Continuação.
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Tabela 1. Continuação.
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Tabela 1. Continuação.
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Tabela 1. Continuação.
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Tabela 1. Continuação.
































14 Circular Técnica 51
Tabela 1. Continuação.
























PEL BR 10-6000 20 MR
PEL BR 10-6049C zero R
PEL BR 10-6049M zero R
PEL BR 11-6042 80 S
PEL BR 15-7002C 20 MR
PEL BR 15-7015C zero R
PEL BR 15-7016 zero R
Continua...
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Tabela 1. Continuação.
Genótipo de soja Nota de severidade (%)(1) Classificação(2)
PEL BR 15-7018C 30 MR
PEL BR 15-7018M 30 MR
PEL BR 15-7019 30 MR
PEL BR 15-7019M zero R
PEL BR 15-7021M 40 MS
PEL BR 15-7024 80 S
PEL BR 15-7027C 80 S
PEL BR 15-7045C 50 MS
PEL BR 15-7047 40 MS
PEL BR 15-7054 zero R
PEL BR 15-7056 zero R
PEL BR 17-105 20 MR
PEL BR 17-109 40 MS
PEL BR 17-110 zero R
PEL BR 17-115 zero R
PEL BR 17-116 zero R
PEL BR 17-118 10 R
PEL BR 17-120 30 MR
PEL BR 17-121 40 MS
PEL BR 17-122 zero R
PEL BR 17-125 50 MS
PEL BR 17-132 20 MR
PEL BR 17-136 zero R
PEL BR 17-140 60 MS
PEL BR 17-145 80 S
PEL BR 17-149 40 MS
PEL BR 17-153 10 MR
PEL BR 17-155 40 MS
PEL BR 17-156 zero R
PEL BR 17-219 zero R
Continua...
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Tabela 1. Continuação.
Genótipo de soja Nota de severidade (%)(1) Classificação(2)
PEL BR 17-225 zero R
PEL BR 17-23 zero R
PEL BR 17-30 50 MS
PEL BR 17-41 20 MR
PEL BR 17-46 50 MS
PEL BR 17-47 60 MS
PEL BR 17-50 30 MR





(1) Maior porcentagem de plantas com sintomas foliares de podridão-parda da haste (necrose internerval) 
entre duas repetições, em campo naturalmente infestado por Cadophora gregata.
()2 Escala de avaliação: 0 a 10% de plantas com sintomas foliares (necrose internerval) = resistente (R); 11% 
a 30% = moderadamente resistente (MR); 31% a 60% = moderadamente suscetível (MS); 61% a 80% = 
suscetível (S); e 81% a 100% = altamente suscetível (AS).
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